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TEMOS EMPRESTIMO 9 

F orinula:nlos esta pergunta 
(;0111 a reserva de fluem quer 

ser Insto e apreciei, os factos 

cone a imimxánbda.de e justi-
ç,a doe nus silo propl•ias'. 

Toda a imprensa nÁbrina 

chie o governo pensa numa 
ppel aç,:l(► hllal1cári hmport:til-

te, drando coniU („1a,('- i,o os ca-

;iininhos de ferro da, l••stadn. 
Toda a impronsa n lo; por-

gl1C a imprensa, govornornen-
tall procura. desvíaar a: ntten(' -10 

pubhra (l'esse ponto lnelin-
clroso, ora ("0111 rncili,s paia, 

,,'ra.s, lle,itant,e, t:ergiversalldo, 

rara 0,0111 negativas, frouxas, 
languidas, sela n energia: que 

daí, n, (,unvic(sõu) (, a verdade. 
N'estes te►•luns at duvidai ( ia, 

11(, ai,t6(1 e uma a liltl'lllalt(val 

illlla (' onllssïUl. 
lIM)sn, pula.ntn, (i governa 

,ene c((ntrnhir uul elnprestilno 

inip riante. 
i\,1(1 ( 111e1'(',i"11í1S permintar 

ngoral a:u 0,ovel•no para que 
tarltO dinheiro, nada monos 

dc 50:000 contos ele reis. 
Qt(1eren1l1s apenas Ininollt.al• 

('nilt~o pallz inteiro ml, ascen-

nlu alo poder de homens doe, 

ha pollc0,•,; 1ne.7,es, ehrira1vn111 

laagrirnals de crucodillo sabre 
as h11A11çaas, a proposho d'U111 

0►ripr'estnno reIntiva mente in-
;;i nilïcante, (111(3 111rt governo 
de fnrç;.a teve de conti-nhir pa-

raL fazer face a cornproi'nissos 
gravíssimos, e ( 1110 agora, 1301' 
pouco finais d'tlir) enpricho 
estalido, pretende alienar pro-
priedades do bastado, palra 

obter quantia fabulosa, chie 
semi, à certas, o ultimo passo 

pail•a a nossa refile,. 
Nem nos ("ligam que o erri-

.prestirrlo sení negoeiaido ( m 
boas condúAes para, o pniz, 
porque ningnem já acreditar 
!fossas promessa,. 

0 enlprestirnn será, sempre 
ruinoso e de Mies consc-
(111rncias para o paiz. 

II•-pothecadasaslinhas fer-

reas,• os titulos dos tn bacos, 
due i-riais nos resta )aras o fu-
turo? Onde iremos p;u ,ni• !'es-

to cornar verowiloso pela, es-
piral de desmandos e cie iln-
p► udencias? 

Gastos es,es,)0:000 cont,ris, 

que a:l'a 1)onCn (;Negam, q Ile 

dIarenum de penhor amarllua, 
quando Movas emer eneins 

nos eOHocI nem em cri ticais 
circnmstancias? 

Chas.rnas,reinos os crédoves 
estrangeiros, nbertas de par 
em par as portas, da naaç,10, e 

e11t1'2x11'-IIU.ti-e- Illnti,,cOLTIn es-
('a•avns 0 pel'dulal•ins nos br'a-
c.,oti da ad C1"11111,t:ra(slln estrnn . 

leira,, R queria b•ijalernos n 

,nau) como urna redernptol i! 
01i! abjeo.,,ik n que chega-

i 
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rá um povo que foi grande, 
muito grande nos seculos idos, 
e hoje, mercó de governo serra 
tino e serra honra, espojado na 

lair)a do descredito, na rasa 
cia mais profiuida :abjeeçan! 

(,)ue eno►•lnes contas serllo 

cllalnados a dar no i•ig ido e 
inviolavel tribunal (11 histo-
ria os que assim nos condu-
zein ao (1.airel do ab-,-smol 

Ni-to póde ser. 
0 emprestuno, é um enor-

missirl►o desastre para o pniz, 
nìlo pede e1Fectuar-se. Naao 
pdde realisai - e, não deve 

realisar-se sere que todos os 
homens de senso recto se le-
vant(silt, em fremitos de indi-
gnação, a protestar conta, se-
milhante atapntado. 

E' é este o governo Salva-
dor chie nos prunletteraln, 
aquelle governa lnessiaanico, 
a.1)regoaldi) rias praças e gaze-

tas, cuim o urlico capaz de 
levnlltar o nosso credito, e 

inelhorni, a Mossa Situação 

e( unoi'1liGa e filini ("eira! 
melhor prova veja-se 

e•laldo'Ca]"Ylbla.l, que nu con-

subeIu regenerador nunca at-
tingiu tales propon('Oes, cape= 

s,11• da pauidade das ciretini-

stancnas. 

Vejas, isto o povo, reja isto 
a na, ao, e, se ainda é tein-

po, uao deixemos cunsum-
mar tal attencido al nOSSa 111-

tegrida.ldo e autopornial. 

AL w W_5 : 4» 

Drirante as exequias que, pom-
posanlente, mandou realisar, ha 
dias, a Santa Gasa da 1Misericor-
dia, dolanhaul regaladamente, 
nos locares de honra, o Muno 
Jorna e o 1'I(lanirclao. 
Seriam os accordes da 11111iziCa, 

tristemente melodiosos; os latins 
pulvllrulen tos, ueniautent? cauta.-
dos; o calor akraL'udicn de estufa, 
que se sentia no intodor (lo 
templo, ou( imite mal dormida, 
cout pesadelos—o que pedia, nos 
gor(liunchos corpos, sonineca rei-
turacea`.' 
U hiali(nirzla st perdidis-

..;jino, não dispertava rlenl a tiro, 
de nada valiam os irzo)•di:c'»s,cgne 
lhe fnziarn sentir atravez da rou-
peta, de nada valiain espargimen-
tos de agua-benta fresca no oleo-
so do Posto. Mia ocecasiJ,o 0 

smnno tanto tomou conta d'elle, 
que até o tricni'uin lhe rolou pelo 
chão atapetado do altar-mór, a 
ponto de obsNplosos coristas o 
apanharem (1 uiri salto e tornarern 
conta elelle. 

` 0 ̀Manei Jorna,̀  maus exposto 
s a vistas leigiosns de heis min-

të•,"cabeceava, faria, como vulgar-
mente se diz, bus, Em cima o 
Alves Mendes expl(idial phrases 
de ell'eito e. talvez, cornpi•elneri-
dendo que Morpbeu se fazia do-
minar nelesliict(ira carnal dopio 
redactor dn (lia-c(.-(lir"r, cio « Com-
ulercim, dir4la-se-lhe n'11m es-
to e i1'nrna intuição de phrase 
despertadora. Tudo baldado. Os 
cavalheiros que o rodeavam, olhos 

fitos  para o palpito, e ouvidos 
'Atentos tosavam aquele caudal 
ele eloquieitciat florente, e elle, 
só de lnoineuto a ►no(nento,quau-
elo o orador sagrado faLlava (1a 
mulher abaixo, mulher acima, é 
que sabia, do tor•pôr, descerran-
ao as P~ Mus e ficando como 
um indivíduo que pulo d'urn sub-
terraneo escen•issiino para a luz 
do (lia... 

Qiuein é assim, amigos, não vale 
para a e;;i'e•ja, demais a unais em 
actos soi( nines, vae paru o Mat-
tos e torna café. 
Que é a n ti-sopoi ifel•o .. . 

:1 
Domingo, no Jardim, rumina ani-

rn ac.ão. 
Greadiohas de avental branco, 

chi nelliuliaspespontadasa ieoDz; 
;galuchos de roupa de linho, eles-
ciuviados em ar I)asbatpwllto—e, 
sobretudo, lure incliv,cluo de lime-
tas, muito lavado, lunito imperti-
gado, incito senhor de si—davaun 
áquelle recinto, juntaluente com 
as peças da 13a Ve,llen.se, uma cer-
ta ariliunção. 

Urra griupo de cavalheiras da M 
na róda, ( lirybuse ali nolyoys. 
Mattos a pedir-lhe que sulfatasse 
as videbisque tern na sua oninia, 
atl'aL, das F1'eti'as, porque o mil-

diu está a devorai•-iWas. 
Ficoti ,o nosso amigo indeciso, 

isto é, entre a cruz e a caldeiri-
nha—e foi pal•at casa com ero ma-
risco, seis predilecto, de caldei-
rada.. . 

r 

Os meies patricios sabem (feles 

o mui insigne, imii illnstre e li-
dalgo romantico da folha da ca-
de1 A tem a monomania de esty-
lista em horas de ~ irW 
Vem isto a proposito d'a(Inella 

noticiae t›, em que rins fanou 
muito ignorantemente diins «ga-
fanhotos de garras ladravaz(,s» 
cingi leoa)'cc1)), rias tunas as lis-
tas prngres,istas... 

Este dispal'ate ImiraseninYico 
chamon a attencão dos naturalia-
ta5, e o collega da « Vnlhaa».c¡rie o 
não é; mas tem boa Alada, disse, 
porco mais ou menos, que, ns-
sim, tinhainos,tIn hoje em diante, 
dP,, ver LEie, a unau• e gafanhotos 
cie urra, ladravazes a ' rugir so-
bre o bnmilde emidiinhn... 

K, (;orno rio ultima domingo 
hrnlve.sse muita animação no Jwu 
(-.Hiri nrnu m(ìi,i(.a e creadns e o tal 
individun mnito pi'eoc(mn mdo cnrn 
o sele todo elegnnL ,', lona troupt? 

de, mais-linquas failava em ar dr, 
troca, de tudo que ali merecia ri-
Mulo. 
A 1lhrace (In dia. consagrada, á 

ironia, ein Barcellos, já (pae pns-
sou á. bist.rn•ia o_18, do l'llatM e 
o-- outro, do Adelin T+;ctP• e•, é a 
do nversalhadn jnrn,n,listico — 
«... garras ladravazes cie gafa-
nhoto.» 

Foi issirrt eine por lá a (ouvimos 
enlpre _)-ar em muitos ("rins. Dizia 
um snjeito a tun patusco que hn-
tniu asneíra gramrnatical: « F,ssa, 
menino, cheira a ganas ladrava-
zes de gafanhoto. '..» 

Já o redactor das. « 1,ollla» n ap-
plicou em ar de- troça, no intimo 
numero, variando-a, alas dando-
lhe, no sublinhado, a proprieda-
de no aur srclhado Jornr(,l d20. 

E' ver: 

«ris REPTIS — 0 ConAga do 
«Commeirio de M r ni,los», fal-
ando da nossa victoria, (e Deus 
sabe cora que pezar j diz-nos 
que entre enes (os louros] po-
de haver algum relitil que no q, utilidade para os campos. 

morda a alma e a consciencia, 
e recomrnenda-nos cautella. 

Obrigado Collega. Por cá não 
ha colligados... !Tão temos re-
ceio dos reptis, porque estes 
não existem entre os nossos 
louros, riem nunca se notaram 
fitos nossos animes. 
0 collega emanou-se. Onde 

os deve encontrar é nos des-
troços dos vencidos, e talvez 
com garras la(lrauazes...» 

Sirn, reptis «talvez com garras 
ladravazes», é nut disparate pro-
positado do bom do collega para 
enrascar o Doutor Mano. 

Uornpr'eherideuiol-o e toda a 
gellteMue leão terra a lute lligenciá 

entupida... 
i11as= como, n'isto de compre-

hender.. o Caréca (porque os ca-
bellos passarann-lhe para o cora-
ção) é um aberrativo,—escreveu, 
assira) coroo fluem quer ter UM 
ça, o seguinte saelto, na folha da 

caideia,a counprornetterocunhado: 

«BOA ncscouERM 0 es-
cribai d'«A Folha» acaba de 
descobd:i — garras ladravazes 
nos reptis!!! 

11,` fino este patusco! 
Ora bolas!» 

Pois sim, Lourencei... 

Onde-estai IAivanco, leia-se— 
Doiningos de Figiteiredo. 

.ágricultura 

Por anharinos de muitissi-
mal ut:llldade, t,► inscrevemos 

ela « Vinha., de corres vedra,,»` 
as seguintes noticias gi ico-

Ias, chie muito derem interes-
sax os nossos lavrndnres. 

L' este, sem duvida, fim 
cios soma arios leais bein fei-

tos do paiz, que muito Inte-
ressa ais pes,oals que se dedi-

('a111 à a1:-17cultura-

As CINZAS Cn1rn ADUBO 

Muitos lavradores, (giz o .R,,su-
alio de A.gricar.ltura, não aprovei-
tam as grandes c¡santidades de 
cirzas de que pódei dispor, 
geei• sejam providentes de lenha, 
(filei' de emito, por não enrlhe-
cerern o valor que ellaas teein co-
mo adubo. 
Nen1 todas as cinzas toem a 

rnesnla cumpnsicão, e por o mise-
uinte rani todas póclern ter o 
mesmo valer (guando se conAde-
iam condo adubo pausa a cultnra 
(ias plantas. As (cinzas melhore.,, 
sob este I)onto cie vista, são as de 
lenha. que não tenham sido lava-
das. Estas cinzas conteern, alei 
de grande quantidade de carbo-
nato cie cal e de rnar•nesia., 6 a 10 
por cento de potassa e 2 a <) por 
cento de acido phosphol eo, sen-
do a. das coniféras inferior ás cias 
outras lenhas que se empregai) 
corno combusliveis. 

Por consegninte, se for possi-
vel adquirir-se cinzas de boa qna-
1 idade por baixo preço, pó tem 
estas ser empregadas cnrn van-
tagem corno adubo, devendo so-
bretudo gpi,oveitar-se as que fo-
rem produzidas em casa do pro-
prio lavrador, que não deve por 
modo algnln desperdiçar uma 
materia que pôde ser de brande 

As cinzas póden) ser mistiin,a-
das coro estruriw e piepaarar-se 
assine adubos coniposto,, unas 
tambem podenn ser misturados 
com terra secca e tina, espalhan-
do-a assim nos campos. 

Pelo que fica dito, cornprelien-
de-se que o eirtprego das cinzas, 
sem[»" que sejam baratas, está 
indicado para as terras pobres 
eia, potassa. Nas terras ern flue zi 
potassa fór abundante, produzi-
rão muito menos ell'eito e actnu-
rão Amente pela seu acido pbus-
phorico, se aos terrenus a que se 
aplAicam faltar esta. substancia. 

inutil seráaccrescentar que as 
cinzas não são de aludo algum 
rui dei,ubo azotado, portiue não) 
conteem unia parcella de azeite. 

t 

T11ATAiIME To voá VINHOS VERDES 

0 emprego dos saes de cal pa-
ra saturar o excesso de acidez 
naus vinhos verdes não se dem, 
aconselhar, corno já em outro ar-
tigo dissemos e pelas razões ex-
pendidas no mesmo. W preMó-
vel procurar unta outra base, e a 
uuica ( file pode ser empregada 
na vini►icaça0 é a potassa, ( Iiit- 

todos os vinhos toem em celta 
propor(,ào. Sabe-se guue este cor-
po se encontra na eiva e por (1,orl-
seguinle no vinho, sol) a forni,, 
tartarato acido (ou bitartarato ire 
potassa ou s~obnu sol) a for mi 
le malato de potassa; portanto al 

Operarão Consistirá, unicainente 

em augn►entar a proporçào (L'es- , 
tes saes, e vatuos véu até Bico; 
liinaes se poderá fazer. 
A potassa esta no cominercio 

sol) diversas fornias: putas:,( 
caristica, carbonato, bitaitauato, 
tal'taraato neutro de pulassa, ei,(,. 
1,,' iridispensavel de, fazer entre 
estes p(oductos unia selecçao, 
porque nem todos actuam sol) a( 
niesina furava no tratamento dus 
vinhos verdes. 

Ev.ideriteiuente não se poderá 
0iupredaar seriao (ui► corpo flue ,, (, 
possd coiiii)illa)i' com os ací(los, 

1:1111 oorpo borico ou nentr.o, por 
isso o bilartarato (te potassa flue 
é tua corpo lucilo, está portanto 
eli11linado pala o Iilil que o 11('e-
tendemos. 

a potassa ("austera, é nina iria-

leria de unia auauiipldac;ìlo ilifiiuil 
e lnesino perigosa em lllaos ine---

perieutes. E preciso eniprenai• 
doses perfeitamente mediatas e 
calculadas, tendo sldt) tN,lto pi7-
meirar.uente (iui ensaio sobre o 
vinho que se quer tratar. Um ex-
cesso creste corpo teria-! coai 0i-
feito o inconveniente dia ir áãtn 
dei que s perdia cuia respeito à 
acidez e alei, disso i imuluAr no 
vinho tuna iateria tenho Imi-
pi'iedades toxicas, o que é (vais 
grave. Abandonar-se-ha portanto 
este corpo, mais do doalinio dos 
laboratol.ios. 
0 carbonato cie potassa não 

obstante ser menos perigoso na 
manwula(1ão, apresenta tinasi uS 
1nesinos inconvenientes do gnea 
producto antecedente. 
Portanto o nnico corpo que .,e 

póde ei Mwegur sem receio é o , 
tartaro neutro de potassa. 0 seu 
em)regn é já bastante conhecido. 
0 tarAM neutro de potassa é 

1111'1 Sal neutro como o seu Ilnrlle, 

indica, quer dizer nem é acido 
nem alcalino, é forinado pela 
união do acido tartrico e potassa 
de tal férula. (ene esta base satu-
ra toda a acidez. 
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A CENSURA DA "IFOLHA„ 
Os nossos (WXgas (Ia « Folha 

cla \ lanhà», alem d1, mrt O dt' 
fundo, escreveralrl urnas 
c,m resposta :i.s biserts (lu lhes 
jogou, o « Cornrnercio de l,urceh 
tos» no serl liltllllo n.°, Na(e 0r)-
stante, porem, serem► prudentes 
e sensatos, enipr'egando nessas 
locaes plelnses ele todo o ponto 
imoll';nsivas, Yt porque conhe-
cjanl a índole da W31% e já prn•- 
qnc não v]zavalm, seguncin nos 
ailirrnaral ofi'nudnr petisca al-
tinnla, frias Sllli e tio Só rebate]. 
n, argucias do «('o nulercio»; 
rl ice Obstante, repetira, o sr. 
1'1'011li•tarin da cc[''olhn», nsando 
ìl0 sen direito cie veto, oppoz-se 
á lnlblicu(ão cl'es,as locaes, .1'i. 
quando conipostas e pagina-
das!... 

Os colle,as da Fãh<i», lira 
tanto indignados cone isso, por 
lhes ser tolhido, tão brnscarneri-
te, o sele direito de defeza, vie-
) aia 1)i•nctu•ai•-nos para darmos 
plibhcidade era o nosso jornal 
á~las locaes. 

Da melhor vontnd% prr.,sados 
c(llegas. pena teme is flue o ndome 
tm o da hora e a falta de es)mgo 
leão nos pel'rllitta alongar este as-
Snuipto. Já ha milito previarnos 
este acontecirr)(•nto... 
Bem procederam, porem, ris 

nossos colle,as, fazendo publicar 
aqui as refer•iclus locaes, 

D'eRta . forma., não poderão os 
elo « Cnrminercin», re,osijar-se por 
lhes ser tolhido o sagrado dil•eito 
de del'eza. [- randnearnos-lhes as 
colulnnas do nosso jornal para 
demssmnbmdamente escreverem 
n que bem lhos aprouver•, dentro 
elo campo da prudencia e da le-
galidade. 

ela males que trazem bens. 
i,;is as noticias gele a censura 

prohibin: 

QD 1arr a% 1adravaazes 

O rabio e interessante desco-
bridor das gnrr nS ladra,'a:es rios 

gafanhotos («(;ommercio de Bar 
(.ellos» n.° 377), com lona r/e,rli-
Iva (iue lhe não conheciam^ 
veio olI'erecer-nos, no seu ulti-
mo a, a propriedade da sua 
notavel descoberta! Serrrel malas, 
sernr)r,• mnlasr 

Obrigado, collega, muito obri-
gado; mas, tenha pac]encia, re. 
pudiamos a offerta. 
Tamanha ,latia eleve ficar a 

quem pertence por direito de 
congnista 

Então imaginava que o escri 
ba cia « Folha», pelo facto de elo 
rlrnr• o tolle;,a, pretendia essa 
,lor]a`! 

Oru bolas! Deu-lhe os pambe„s 
por tão admiravel descoberta, é 
verdade, e einpisgou a I)roliHe 
dwh, do coligi a—n.e rinrrr,.c /arl,a-

i+aM—nos reptis lá da,rey,mas 
t.ndo isso, é claro, para tornar 
mílis conhecida a ,ioda do ce-
lebre descon•idor; tendo, toda 
via, o cuidado ele respeitar, co- 
1,10 é d'tlso, a pl ol)riedndc do 
collega, pois que errnpre,ou a 
»bane sublinhada, isto é, incli- 
carido qne a asneira—perdão!— 
a lrrnrJr,e(lurlr era alheia; e ainda 
Nz mais:—reticencion-a! 

Ora., conto é sabido, as reti-
cencias são «a omissão volunta-
ria ele urna coisa chie se devia 
dizer»! I'; essa cai, )«'este caso, 
era•o noive elo sobredito desco-
bridor! 

Isto é claro, intuitivo, mani-
festo! 

I', riem podia deixar cUassim o 
fazer, porque rima coisa, era 

qualquer parte que esteja, é ele 
seu dono. — Res i,bieai),ti¡ice esl 
4111 domi)ri esl 

Sua, pois, ficou sendo aquella 
1)1'o111'irrrudr. 

Olhe, coisga, já agm <•t — scr•i -
pm mame --as yar •raS lrlrlrYren_I'S 
serão pata sempre propriedade 
sua! Onde apparecer cum anima 

100 qne não tenha ganira lnrl,•rr-

r'r•r(. dão-s0- lhe.. as ( 10 colle;;a., 
Oneremos (fizer <as cia sua cl.es-
coberta. 
1,, não se I,,as-Ie pol; isto, por-

(ple fica selado alicio(' de Ilit n 

llhmse boiota; e riem se imllnr-
te qne se diga mine as honras 
não honram os neschw), isso são 
cl]tos que se lëerri n'luna fabn-
la de P(iedro, chie o cot lega direi, 
tine nada toem para o caso. 

F; reais asilo, porrpie nos pa 
roce ( Tile fica bern demonstrado 
(Ille a I)r•ul !-i.,lade rias q,rrru.c ln-

,dr•aen= é s(5 e tão S(') do copela 
cio (((:ornineiri^ a ( piem reg 

rn1-1linendamos que para outra, 
vez não se lhln de tolo.. . 

(,;'i- em casa tamtem se srtbe 
o dístico de Catão: — Slrrll10ti n 
si,nWw.e1.co Saarmal)radenlio csl... 

pipc•e>Wn! 

Porte1e ramma(11,eacaba li) os 
de receber, sabemos qne AS a.p-
provada, no tril anal de ver111-
Gwão de poderes, a eie,in do 
]Il úda deputado por este circu-
lo — o sr. conselho n LNovaes. 
Foram, portanto, despresados 

os infrmdados e ridicidos pio 
testos qne os candn.tarios db go 
verno fizeram contra essa elei 
gão, no momento em qne o lie 
sespero os dorninon, exactaneen-
te giiando se senUram esmaga-
dos sob o peso da irnportancia 
po!itiea do nosso querido e pres-
tigioso cllefe! 

F. havia-os por Ut tão crentes 
qne ainda esperavnin a annula-
(,ão da eleié;ão! E, neste senti-
do, escreviam artigos e fazinm' 
prop;:tganda ! Insensatos ! Te-
nham juizo! «Quem não pode 
cone urna gata pelo rabo», não 
se metteène Inctasd'estaordene!.. 

Repetimos: está approvada i 
elei(,ão do circulo de Barceilos, 
e e. portanto, nosso deputado o 
exm." conselheiro .José Novaes. 

Pai•abens a s. e` a e parabens 
a todos os secas e nossos ami-
gos politicos.• 

Olenui 

Ctnarde lá a lingua viperina, a 
logica e mais partes doe concor 
rern para o tornar uni refinadis-
simo rriaril)oso, porque corri tae.s 
habilidades já não logra o que 
deseja. 
Todos lhe conhecem o velho 

expediente! ... 
E, pois, figne sabendo que os 

acta aes redactores da « Folha» 
« fazem as suas affìrmativas» sem 
ser•eni pagas a jornal nem á pe-
g;t. (Boa peça nos está parecendo 
tal repontão! .. ) 
Qner irnformagões mais claras 

e se,rlraa? Colha-as lá ene casa, 
se é qne tela necessidade dis-
so, pois deve saber, talvez até 
por experiencia propria, (Me a 
«Folha» não tem redactores es 
tipend.iados. Mas que os tivesse, 
nem isso era vergonha para os 
redactores, nem para o propele 
tario da « Folha». E' caso que se 
dá na maior parte dos jornaes. 
Tinha gele ver se quem exerce 
e vive exclnsivamente da Imo- 
üssào de jornalista, se tinha de 
envergonhar de receber o fru-
cto do seu trabalho! 

E' de Calino tal reparo! 
Não encontrou outra ponta, e 

pe,on-nos n'esta! 
Não DA feliz! 
Ura vamos, tenha mais cuida-

do com as suas arremettidas e 
eulpregue melhor a lasca, se 
não quizer ver-nos expandir mais 
desassombradarnente, e isso não 
o faremos na « Folha», decerto... 

(.)s antros obstaculos acaba-
ram. Iloje ha, felizmente, reme-
dio na terra... 
Quanto a votos, o melhor é 

calar... Cada uni faz o que po-
de. Ulhe, collega, pa"mnos o ba-
ralho, e verá quem os sabe W 
vav, ainda que aluem se que]-
tie... 

ffoiticiaria 

Consta-nns gno o sc nln hdn 
bsclor d'esl.e concelho se negóii 
a ler•e Or à Canmmt deste inuni-
ciplo o malho nocessririo. Sim de 
qnn cila podesse nIMrehender anu 
grande ilãmbo de cabras, qne 
sef;undO v;u•i;ts rnpl•cSOFIAgõOS 
ultiruarunntn dir];;idwt ít mesmn 
canlara, por militas e iruportari,es 
p)•olll•ouuios (reste cfmcdbn— 

te•n cansa(lo importantes destro-
goS n(ts propri(x[ades. 'tine Os l•es-
pectivos eabroiro, escolhene p;1r;a 
apascentar no Saras cabras, colei 

m;anifeSto desresirRo pele) direita 
cie propriudacIn e pelas re, lpocti-
vas postilras d'c,S.`,e Inunieipio, ap-
{)lovncla en) sessão de Selo julho 
de 1157. 
Iate em mplo do innhsni•vant.ia 

,la lei, oll'e1•eci(lo pilo p,l•ilneirn 
Irmostra(l. I MImirli;trai.iv) ao 0~ 
(.;olho -- c 11 lei que collhece-
Hum um itn do p lo n a eujn's 
qualidades Serr)pre havell)Os foi ) 
c dese›nos enni.inmtr a fazer in-
teira jiistic.a—.üspor,-rins, por ilni 
pouco, a encontrar rnzìo nas pa-
lavras criterin,as ([• lima filas ulti-
mas folhas do nosso calendario, 
qne definia .( política— «,tillrt Vkt-
;hirtrt d•: 9nom. consci•)lacirts.» 

F( S,n como frise, o Crlle 

o facto se deu e gire o sr. dr. 
Ferraz se es(piecen—ale-ni de ou-
tras—ela se,Irinte aUribuNfio, qne 
lhe ijinp fie o ri.,' :1J do art. 377 filo 
(:odr„o :\dlninistrativo:—«['restar 
;tos crigmu administrativos, ou 
seus presidentes, e a tortas as au-
ctoridades e rcprulições publicas 
o auxilio ele ([ Ire precisem, para 
desempenho das selas funcções.» 

lias vamos ao conselho, visto 
que, ;í camar•a fie nega 0 auxilio 

devido e' esta, talvez, n:in V-;e•je 
enrnpellir•, pelos maios le sies, o 
sr. ndnM isoudor a cuml rira lei: 
—«D&xe a canlara os calsisl m á. 
vontade, chie o povo será o pri-
nidro a teor erecur O Sr admi-

nisu ador... na ordem).» 
E,—aos nossos correligiona.rios, 

o (11,01-11 agrrelle Ilea istrãìlo talvez 
ctesnje payrtr'... o voto, cole n 
Nr,tyrt d ts c ma; — tiunkIn lhes 
uoonselhar.nos— g aml•d.ando sem-
pre todas as ili'V,wnoR ela pru-
déncia—gire O al•ti„ o 3= do Co-
digo Civil cornfere n todo o pro-
pr]etario ao (li1•eito de defender a 
sua propriedade, )•epnllind0 a for-
a pela L(ôira, ora rer;orrendo á, 

atictoridados comlietent s...» o 
que, na presente h• pothese, será 
tempo pordido, pelo que respeita 
;:t administrativa. 
E a v. ex› sempre nOs perrrr]t-

th erros observa , que )ião proce-
de com acerto e prudemiN como 
se nos afigru•a ser ela ara iridole 
e caracter. 

Seria bam melhor seI•viço pn-
blico o alixilial• a calara lio sela 
émpenho de livrar os nossos 
a,;rictiitores ele mais esta praga, 
que vem pôr ene risco os seus 
prodilctos e os frnctos dos sons 
cangados lav(ìres, do qne dar ou-
vidos a inspiragões facciosas do 
bando, a qne se acha ligado e 
que o ha de cornprometter, corno 
tambem é elo seu feitio e tradic-
ções, d'elle. 
Lembramos-lhe que o sr. con-

selheiro José Novaes — quando 
governador civil d'este distdeb— 
Q, de parte indicac.ões p:u•tida-
rid.s de algum Valor e até solici-
tações de amisade pessoal, para 
só attende►• ás justas reclamar,Óes 
dos povos do concelho de Espo-
zende—que então viram, tambem, 
seus cainhos talados por rins re-
banhos de cabras—e mandou iui-
mediataaaente para alai iiiii desta-
canlarito de policia, qun conseguia 
—não sein di ficuldades e depois 
de transcorrido iun » raso reLdi-
varnento lmgo—libertar os a,ri-
cultores d`luluelle flaello, 

:1Ss]m pie canni as aucum,i(la- d.ifferenna, ene ( iun vives, para a 
de, de, lnl' Sl 811verhn(lllrll e Il1W (; oIItl iG( ..ào ao nefando acto pratl-

l)o•nr iciiii•t de tu&) o, vi lacit'i- (:, trio 
tos intrlres,es elos [)ovos que ll;lidado empenho, ¡sois burro 
adrriini,tra.ln. vc,lhr) 11 ,10 torna andnclrna. 
V. ~sr. LtAminist),•idor, te)u, 1(: não penses flue cola lúmeias 

pelo menos, AgRirnas razõcs pura f.c, absolves e cii5trahes as nuen-
aspirar a deixar de si, como ali- çì)es. 
ct01•idade, uni nome tt`ao distiucto, I A hn(I]omoz docrimr, qne com-
conio o que socialmeme Ihu per- e que licolt impilnr',, 
tente. lnerc(, dor in[ir,ni,i;t de teu pae c0-

li,lsta-iho, pari[, isso, cunip•ri' o, rifo juiz,, não o expiavas, n; , pnn- 

seus clevelrs, desassombrad, durado cl'nm simples cordão de 
mente e ser) dai- ouvidos <,r perli- S. Francisco, enlborm de resis-
dos ilten,lures, a ( Inein, por.rnuitos t(:,ntn e,pal to; o (jun f­, giuvh•ava 
t]tulns, está, e (levo; mostrar-se bem« era uma guilhoUria e iu•e-
slipnl•ior. I vianlente, ptl•a ti,upr(-,1no e,(,ar-

Lacorgo-nos que ;linda assim noic, descadeirar•-te, rij;iniente, o 

ha de proc•ednr, (Inando se desvie- suspeito assenta, não co01 renas 
•anr de (Iun é este o caminho di- simples holrts de, co1•tir,rt, que ine-
reito—o nabo ( Ine o Ilotnuln de Ihor apl)licarás a alguma perna 
bens (leve trilhar. uiascida secca e curtm, irias sjm 
A sua. linha, o seis nome e ; tt(', coro urnas ditas possantes e belii 

o sere diwmn l litterario São-nos ferradas. 
disso fiadores. K por ultimo, b pulha da p'•ior 

E fa•7.ern0, votos por (p e não especie-,, a.biindalhado histrião, 
en thminns de rnf;istrmr Ilim: triste não percas tempo e exigm tie 
e decadeutc insmonnci(t r/mw1. 

Tristissirna, ruas si,rli(ic;.ttiva a 
diviso, (iue afivolas, para colrl-
modã saliicla da asph]xiante si-
tna(AO, qne tila torpissirna vida, 
semeada d.is irifamias riais re-
voltantes e asquerosas, te treco! 

.ks laces de quem cumpre, fie[ -
niente, o seu dever, custe; o ( file 
custar e pela simples satisfação 
cio dever, nunca assoreia o rubor 
indicativo cias niás e pe-
lo c( ritrario I.).,] nha-as sorri pre a 
doce ti•(tngidHdade, qne a con-
sciencia reflete e o caracter ori-
g]m 
Não ha, pois, revoltas no inti-

ino de quern se preza, a não ser 
pela revoltante e ininterrupta lis-
ta d']nfarnias, ceie te observa e 
averF;ria desapiedadarnentn. 
Conhecedores, ha Incuto 1,.1n-

po, do teu inl,unissirllo eww(;tc,r, i cileO dO distiuctO niOrto.:1 ti 
(pie envernollhari;t o clest,,mu(lu ' 

lnze•., qne eralu innuns, 

v;11r1 lnUHO heni disti•il►ln(lnse 
prOduziatn bOni et•feilo. 

fito altar-afiar o1r1 duns fila:; 

de cadeiras, por lado, estavalrl 
os cOnv.id;tdris, lic•sr;Ons ( 1;L 

itiraiOr i'ellresl•nt;r(•it,O, d'(•st,t 
tei•r•a, ussini r.)luí>, du ['Oito, 
n viuva e inil MIMAS) si•. Os. 
conde. 
A or(•l)esfvn,,;Ob a rcgenci 

do sr. Joãn Krllnrigo, auxilia-

da por Acinentos extranhos, 
conseguiu agradar. 

Foz o elogio flincbre o (•o_ 

nhe(°sido o► redor sagrado (• One_ 

gO Alves, Mendes. 
0 seu ti-nbnIlio nar) const)-

tuiu,na m,i.ior parte, novidade 
pra ra nó.s 

Houve t.rec.11os que já nhi 

por occa-
si;to cio elogio funebr•e de I'or1_ 

tos e n:i: inairgurn(o d0 lie- 
colhiil)etito► e Asvl•';t) ele Infan_ 

cia Desv,elida ' do Menino 
Deus. 

Do, seu « Tr•abaffiador im-
mortal)), aproveitou S. ex,» 

quasi tudo que dii•eeounente 
applicou ao valor moral e ira- I 

telleOPO do nosso saudos€, I 
pab icio. 

No entanto é senipr•e escil-

João Brandão, evitarmos s si," 
occiipar-te na mais leve preten-
são,—motivo por que te dize-
mos beira alto o sela receio de 
desrnentid.ú: não t• clevelnos be-
ne(icio (fespecie algimia nela t'o 

Snllcltam(iS, P., (Inaletli;t OS•;;tlrW'-lr', 

a indo com bí /.JO;; 7.J2.lel'es;;?!J'05 e r)(t-

jub£dnr35 di qt e hemos que pr•e-
ferbiarnos lainber a [)ata lir,mun-
da do mais lazarento cios burros. 

Parra a consecução dos nossos 
fins, de qualquer ordem que el-
les sejam, murta desce:nos aos 
degradantes processos, eia gire 
te vimos atascado, m eadyando, 
perante elevado pel:sona•relrl 1'P,-

gOner;tcirn•, e por interinedá de 
P("ssr)rt rnlliti-,Si1110 tila COIM'nncta, 

a divisão ,Furna conservutorí•l, 
pala teres rnanjed.oura fart i e, fa-
turo desanuviado. 
lkq"s são aquelles qne assim 

procedem e nino os qne se acos-
tumaram por indole e por educa-
Ção i reverenciar quere é hones-
to e possilidordesupodores qna-
lidades de caracter e intelligen-
da. 
Bom sabemos, b mulherengo 

Catão de sebo, qne te fere, ern-
ciantemente, a subalternidade a 
crie te recluzirr, ene 89, aquelle, 
que é hoje o teu pesadello coas• 
tanto e que de ti só se lembra, 
quando desce as calças; mas i e, 
roendo, corno poderes, já qne o 
remorso elas hd mms, que tens 
praticado, te deixa tempo para 
isso. 

lllelhor fora, ó caloteiro erneri- tildo coai I, rado, pela pro-
to, tristissimo cannibal d'alma 
empedernidá, que tu, abeil•ando_ priedade da linguaó;ern, bebi 
te já da cova, em vez da retorci- tratriA, multo c0r1•ecta. 
ela prosa que esvnrmas, reme- A' digna Meza da St.a 
morasses os affl]ctivos gritos da 'd,1 llise• irOrdia, eternos os prt 
miseranda victiina rio mAnho de ra1,1 pela [>,-, svm pathi. 

te, e despojaste Wob•jectos iXouro (';1 cOniO se houve na h onn (-
para solver dividas de •jo;o, a ver mlgein fnnebre tio b arcellen ••. 
se despertavas da mit inosa ira- bonewrít.u. 

p,•r) nptO, o preço por que te 
vendeste, j•í velho, sena votos, 
desacreditado e corrido. 

04011311111es (9q:f`,11111rs1s 

Por alma do nosso illustre 
patrício o ex•Ino sr. visconde 
cie Oliveira, conselheiro INIa-

nuel kIni•ia da Costa Leite, 
aba.lisado clinico), qne, por 
inuitO tempo, dil'igiu a lNAn 

Medico-Cbmroea da Made 
do Porto, vel ifir,;lr,i,in-se, rir, 

teneplo ela Misericor•din, 'so_ 

letnnes exegnms, por inici:ii.i-
va da digna Meza d'ayuellu 
casa de caridade. 

A egreja estava tol(incln de 
crepes. Erguia-se a. tnck iliri 

c•.atufalco bem p► opclr(.ionadr►, 

com figuras deomudvnm du 
gr;trede .^ 1'feitO, ein que;-.•;é 01;1.,' 
de t;inimlilo lintural, O relrnto 

vento, a quem violaste} ü r07.rnen-
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IO (` 111 lllle (' C1rr)lltl'(+11 l.)LI;i 

. ,• tt;ts dcprticlOrlrl;l<;. 

'buill, li '(' S;1. ( N rw;-¡•.(I, cl;t (j„('ut(•. (• r•nt.1'r••:Y(1( ,, O ciou 

1'):O• l) ;11c1 il•i(1)t1i ! )lc,l(•scci'll• 

l,, I) ol)rc5 <Ittc tt••l,tlr;1111 tíy 

d , 

OI •ii1¡r.nlo anthropnpitbc•r•o, rn •, 

• c,,.t ;t hor:t, dOsOsperad;uuOutO, 

visto o"'• ltitlr l)l tl,t.;(, l'elllttt) 

f'/ ,I1esl :tlfÌ•,i lati ao prGcessO o!ei-

toI ':Il 
Ilonteln, 0 1,rib1u1a1 de rorifirn 

de Pr, consel conselheiro (Jlos''; (\co-
dao 
`aos. 

OuüeS pe ls)rote sto]1t o i;r. 11 ilu• 
apua 1 I d) Vel luso, ou a asneira (10 

11ro tes,to? 
ily 

qpUU2; ALEC) 
1)IsGitiolï COJi.111•nC1A1;4 

1(t a111iet1Cl:t de 21 de, inalo 

Corrente faiam publicodas as se-
(nlíntes rieuis•)es: 
n ;•o pruc(,sso d0 fallencia cia 
•oCje(la(10 h;lech icidade (10 Norte 
(l( Portugal --- ord.enon-se que 
C,ontilule por linha o rc(Snc1 irrlen-
to tto serafim Ânttines lindri;,_11 
(,unmtràes c;o1n o rloclnuente• yti(• 
(, t(;ni11,Ya.nlla. at(, ( iue o triblinal 
(,pl,ortiunalrlente (lelibere se d(,ve 
(Ir não ,scr junto aos aptos; que 
> trn entre rugis aos re:Snerm-II-S 
l;uCuno iia silva. lieis, Ju : Alito-
ItiO \ lariiris e M. 1'. as pctiçcir--,s e, 
(lo(ti1111entU•, ( Ille as aconipanha-

1.1111 e(Illese achlun al)pensus aos r11,,Otn do arligo 718 d.o Cudil;o 

crnrrulerci;ll. 
•V' t arção por 1(411.a prrn7tovida 

1)O►,•t`villÇilcltiiglislo l e Miralida, 
tra Uolilin1n)SCm11-(1 e. , -, 

dO [Freixo, de I-illit Cova, 
condenlnado o r(•,o da, pre-

Coito no do pedido, ltl-
r(j, e, c(lstas e •1:000 do procura-
do( ia. 

ms'rnu13Uiçx0 

,1ltrli•enci•rt íle ••• l de º)trti.o—C;i-
' s;a' GI 1 1. Jl.11•l ) 

:1t1'onso, vulva, d'oüveil a, con-
tar Antonio Joaq(iilll da (; tinha e, 
lunll)el, da rnOs111:t. 
.?,A » —2.o » —i,onronço José 

(,ornes, desta villa, contra João 
ferreira SUlito e mulher, de (;a-
lllii. 

» --1.o » --- llabilitaçào de. 
cOnstantinu (;orles de Fnrin, de 
christello, corou univers-tl her-
(Seiro de seu tio 1l:.tnuet Ferreira 
da (: I'llz, que foi dn Villa Seccn. 

V. a » —J.° » —.111veiltal'iU e11-

tre maiores por obito do padre 
José Duarte l_<tl'bosa, que _ foi ire 
hlnSstellü. 
UrphanoluQico—`•.• » 2.o » — 

Inventario por obito de posa rio 
Palie, de S. llartinllo de ( alle-
gos. 

lltrlienei,rt de '95 de, Initio—(;i-
vil--l.. ( elasse-4.0 officio=-:11a-
linel Augusto de Miranda, desta 
viela, contra Do-mingos Gonçalves 
((o Freixo, de filia (;ova. 
2.a » —/l.o » _joSe Peixoto p, 

nnllher,,,(le Gamil, contra Joa-
quim Coelho cia Silva e mulher, 
da Varzea. 

» » -...A F. N. con-

Ira 1)anilol 1'rnní'.isr.o 1'illa-cl1:t e 

—l?ìnanr.ip;u -w do 11:.1ia filh;t de. 
antoui+, dc tiouz:t Jtutiol•. viuvo, 
rl .11r(•I tos. 

0111111•: 111: 1:\v1?\I?\.1111.\ I'rJ 

\o dia 2) (1O In(tio Biraill jui-
gadus uo nosso l,rihnna.l o; r('u)s 

Josf'),lo;upli1rl ria Silv:l, de 11irl•Jr,s 
r, .liaria do (;a1'm<), a «'[' 11(nu(`,», 
rl, Rio Tinto. 

'1'1'ataV•a-SL' d'lllll ('. lt1'r)IlOnal)lr'rl-

to,r.uj;l. historia SO 1•r;nnle n'istl.(: 
:1, cc'l'll(Illlc`,!>; a,1tall%r, Cllltll('.11t;( 

do ;lilta, tl:),o poli;t vèr:t 1ru1111e1• 
ll`r,ste', 1,11izct I'ub l,ia, COM (111eìn 
;tppart,rltuv:t : truizadc. 

lula quint;t-f(•ir:!, 22 de maio 
de '18í);i, convidoli a sua, 9 iuról, 
(;ln p!(•no ulr'rca(io, a hc,!)er liffia 
I)i)'t!l!t lia tenda da. 11;1rquOza, si-

no Gimpo rle K Lili z, convite 
gue l'• li acc , iro. 

pó, Inandou vir vinho r, COr ([ nas 
tive o ctlidarlo de s^ che-

r;ir a 11111 cantil d;t t,lbel•rul e 
tal•o Ilit q•!(! il•,:•tillal'2t a COn1'lll t-

da; (esta tonlou-;l, 1wIs a(;htllUlU-

, Iillt Luil0 a11lill •U•a í'.;l)':t;-lh ,)it e 

diri;;iu-se ü (lona ( to 
Inepto ing(tirin(lu da m:í cluulic]:t-
de do viliho; por outro ( i1w lhe t 
(1;1do i provar, (lato é bolo ao pa-
larlar n;1si;O-li)e a deconli;11[!;11 
(te ( li!e etit;l ellvel1ella•_la; Illette 

dm, (lodo,; :i boca e vr),nita, sal-
vamIo-se; apresenta sua.; (plei-
xas ;í :(llntorida(le; procede esta 
u av(I i;naçcles conseguindo ai ll-
rai', de \'ido a U\a1n(; toxicologico 

quo inandara faz dl• I1' uns festo$ 

da solda, qne ell'cetivanlente con-
tinha veneno. 
A ré diz que o seu amaiW, ain-
d.lizira ao cril'rle, filas ('te nada lhe 
valOn o estratagema mentlr'o•o. 
No dia `32 pie maio roraul inl-

gados os r)11s, sendo a(lvogarlo 
(le defe7a o sr. dr. S,í rtamires. 
O réu fui absolvido e a ré coll 
deulnada na perla (te 8 ; trinos ( te 
prisão celhilar, seguidos de 20 
anno.; de degre(i(ì, ou na ,titerna-
tiva ene 23 amos de du'redo, e, 
em todos os (; rios, enr possessão 
de p'im<,'ira classe. 

e o •1H11 1S 1 e A r 

Conhecem o :1.11toninho, arplel-
le dalidy correctissilno que se 
pavonc i,t por ahi, muito nnidado 
n ;s suas ' uvas de cr)r berrante, 
Inrtito escovado no seu fato (te 
tres ] 1lvernos, de I)onitn e Muito 
irisado bigode, belfo charuto de 
I)tlro havano rto canto da bocca, 
flor na lap011a, andar senipre inni-
to leve, [muito mindo, cot tejanrio 
amav(_,hnentc, todos os tral'Yse(u)- 
tos e de, assuearad,ls phr:tses pa-
ra a; gentis rumas`; 

Corri certeza, t;tinbem, que o 
teem visto no jardim, ela alegre 
e hilal unte palestra cota o sexo 
fragil, sempre milito aprumado, 
falh11(10 Com celta lios;,, acompa-
nhando tudo de gesto bonito e 
abrindo uru boca(.1ito os lahios, 
gelando sorri, corno flue a deix;tr 
ver os seus alvissinlos delitos, 
flue hizel:n lcr)•o as forulos:ts .l n-
lietas. E, tarnbem, o te•,,m ouvido 
nas salas, recitando lleliciosiSsi-
rrlos versos. e tias Associações, 
nos A.sv-tos, lias lestas de carida-
de, discursar erri pllrase bonita, 
bri(tcada, rendilhada, f--tzeltdo 
turno que run odo!'ii'ero noinilhe-
te'clljo perfume a todos ernbria- 

Saben/ Lambem clne o primpro-
so PO--lit, Seul dCsali,ntos e seis 
neplielibatices, ejornalista vi3oro-
so (' por vezes... C'tlt;lbdn. 

Mas o clu,' não sabem é que 
um homem, assim, todo pochado 
,t sustancia, u►]1 d(mI,y na verda-
de,ii-a acepção da palavra, um ver-
dacleiro !¡•• n61(•;Jt(tn, tona Luilibu-m 

;t t(V+'t,((l(r, conto qii ii(llYer silnples (aOlito. •'It11'a; — :011t(trtlO 
u1o1'tal. 

L:In L'ra;fa, onde o conheci a]n_ 11at'tn1S l.•aí':-ln••'eira talll-

r1a sem c,lrl,ollil. (le Ca.•uco Bebeu- f)('111 1 iuvo;—.1o;vInim Lo-
to (1, calr;as ( Ine eram 11,11 I)Ori:,O il 
1);00 o seu corpinjto, lulritas vO I.ICS l•:il'tlllt•'E'll'tl, e 1n1.1r lei': 
zes o vS, nas noites e dias (ptt, 
recebia a mezada, ( I)ubre 
C11i11br.tleallClU 17 i1 171a1s ìnrll111111eC1-

tal horrtcheira, e sonhe tine 
faZia distltt'bios lia casa (ias to-

lcr,t,1,t'5. 11as rl'esse Wmpo ain-
(l;t elle não era o dítnd1•c(•rreafisa 
sinto e, aprun-ia(1(,, ( 111(33 ho,P> é, e 
fui por isso ( file cal]i das rlllv•ells 
(tuitudo presenciei o (lne vos volt 
cont,:.tr: 

n111 (tos sitios mais formosos 

e inais pltt0l'e•l1US ( til vilia, om 

plendida tarde de verão, houve---
Z1111( ;t não ha muito tempo- 11111 
alegre pic-nie. 

(;orru,il atlllYladl• lrno, comen-

do-seehebendo-seadltiiravelnlen-
L,, e (,ra ja alta noite (lutando 1111-

(l011 tào saudosa festa. 
E'ra Winna f01'mosi95in1a noilo 

(le verào, gllente, alxlfadn, 1111111 
(festas noites que nos collvid;uu 
a gosar um pouco as caricias do 
luar. 0 Autouillho, que era 11,11 
(105 convivas, animado pelos va-
pnres -do aicool, uni vr3, de ye;;llir 
0;dictadi)-1'osl prit)arl'ittm d!n r)aire 
t'01i para a D>arreia e ah, de bracso 
COM urna garn,renta Opl)elia, recS-
tava trechos de versos, cantarola-
va), em dueto, apiulentadas can-
(1OeS, e alCle•l( ; LYB o 11181' a rel'i'a e 
os cens com os seus pulsos athle-
ticos! .. 

Oh! (Sele reinação!.. . 
Parece-Ine que ainda o estou a 

\'ï;!', depois d'essa cantata avinha-
da, ft porta d'u!n disiincto medi-
co rnilitlr, ha pouco transfel i(lo 
por motivo de promoção, diseni--
sar em phrase gttanle e enthu>-'-ias-
ti.cca, enaltecendo as qualidades 
cl'agtielle illustre clinico. 

Uellois, queria a toda a força ir 
at( I spiJzeiide. Chegou a ir bater 
ít IJortt d'11ni alquilador e (tilando 
lhe appareceu o crendo-- um co-
cheiro rnuito conhecido pelo sei1. 
exgnisito nome de gnerl a—abra-
(.1011-se ►1'elle—e acuei ore-o dan-
do-lhe pan adinhas na enorme 
kru•ri•a. 

p ura ó,char cor i chave d'ou-
ro, quando os amigos, para o sal-

7 d;t il cisão publica, o levaram, 
quasi ern braços, para casa, ànida 
eu]birrou coto uri] pobre tubercu-
loso, flue Itlorava ao pé cio jar-

dine, dizendo-lhe 10(10 o 1 eporto-
rio das o•I) den]daaes, e, desafian-
do-o a que viesse bater-se paria, 
a rua. 

Vejam como tão depressa se 
perde a linha. 
Antoninho, quem tem telhados 

d(, vidro.. . 
(m) Jo.•oslNHO. 

T Q •i. -i 

•; U dias 
2.;1 p(ibhcação 

Pelo ;luzo cie direito d.'es-
ta comarca, (', ao Cartot'lo tio 
escrivão (10 seo(indo oflïcio 
abaixo assi•;•nado, foi. d1Stl•i-
buida um i 1icç:ïo ll0(;-atoum 
(le processo ordillar'io em 
que são andores JOs•, Ma-
noel Golpes de Moraes e 
Mulher IXX ( arida d'.• rail « 
Couto, da fie ••uezia de Via-
todos, e Teus Miguel Dal-
bosa de -Mir anda e mulher, 
=-Joaquim da. Silva Araujo 
e 1!1(111101';-1)ÜSTllrl•o8 Go-
nles 1,a1'1)osa e itllher;— 
Manoel (['Araujo 3airanda e 
mulher;—Maria ire Araujo 

—Antonio Joa(luilll cl(i 0'al-
le Coelho e sais ir111ao s Jo-
só do V.111c Coelho, XIaria 
do Vatle Coelho e Antonio 
(1() Varie Coelho, estes sol-
teir()s. [()( tos ( k-1 1'rc nezia 
(le \'iatodos, tolas e (11laes-
(luer pcsso:ts i1certas. a Ca-
mar:1 1I(ulicil)al.d esta villa. 
c a. .1u11ia ire da 
dita lï'e•;uezia de Viato(los. 
Nessa ac('à0 pre("endelu 

os a(ltol'es qu(•, 1 sul t)1•o-

(1e11O111ina(lo (tas 01iveir'as, 
(•( li.l1'r211110 e n-tacto, toda 

circtilida(la sobre si de l)a-
re(1cs e N,a i los, I to lo•<_tr de 
Febros, da dita fre(ruczi,l. 
seja flor seiffim(, a dectara(_la 
livre e isenta (tas in(-levidas 
servidoe d'atrtivessaitou-
ro, ou atalho, que 
os seus abusivainer)te por 
a1n fazen ), e os nleslnos 

reles Condenados a reco-
nhecerem c resl)eit•-tr a di1.1 
f)rotaiedade, e a não torrla-
rem n1a18 a fazel"li)oralii •)as-
sa(.),enl d 1, especie alguma, e 

eonsegilentclnenteanãoirll-
pedirem q(latquar Lapnillen-
to que os andores façam ou 
fllan(aer11 fazer nos pontos 
d'eii.trada e sabida, flor on-
de cost11111arn passar. 

São bois citadas todas e 
quaes(lt.lei' 1)essoas incertas. 
chamadas a acção, lura fal-
larem a esta na segunda 

,_ludiencia posterior ao 1_)ra-
so.ile trinta dias, contados 
desde a segunda publica-
ção 110 Diav.io do Governo 
e, alii vereui assignar-se-
lhes Mais Ires audienuas 

para contestarem ou con-
fessarem querendo a mes-
ma acção sol) hena de 
velia, e de setitlil•-se 1108 111-

teriores terrllos, coral o A(1-
VO0ado que lhes rol' norllea-
do. 

Para todos os effeitos se 
declara flue as audiencias 
neste mesmo Juizo se fa-

ze1 n ás ter(,,as e sextas de 

Cada sei-tiatla mto sendo (lia 
-1 ddoo ou co111pr°elien-

dido em ferias, porque sen-
do-o se fazei nos imine-

dlatos. 
E liara que chegue ao 

colll )ecii11el1to de todos se 
publica o presente extracto. 

ljamellos, 18 de Halo 
de 1897. 

1'eririquei a exactidão. 
O juiz de di1'eito, 

1{erwm,des Braga. 
0 escrivão, 

111artuel Cardoso silva. 
0 procurador, 

Domingo.,, José dc _Miranda. 

,j.a publica(-ào 

Pe10 Jliizo •(1e j__lire1to 
da crJl1)•tl.•ca (te 1••-•i•c(•i1r•s c, 
c:1rtO1 io (lo .1 ol'lif,io—G ir-
IiUSU -1'Of't'eilt 0dLt08 tIO 

(•1 int•t, dì,ts citando tara 

1'eclalila-
(;U(S US 

(1a her,tn.t •1E1Cet)t• (('1y:lC1a 
I)Cal t<111ecida l•;tClr(el. rl1(,,u_ 

(tora, solteira, ( festa yi1fa, 
na forma do 

(to '11-Li o (10 C)(1f- 
Uo (to 1'1 occssi) (ài• il, cil ia 
1101'•_ill('a • l)i dc••tlral.iit 1'a•;i 

pal-a o estado por df,sSp icllo 
(tc 20 de :Vaio (le 1891. 

13arceltus, 2i d( :i3ai(► 
de 1.897. 

Vorif]cluei a exactlrl;ìo. 
0 juiz d.e Oil•eito 

1' eritca•zcic• Prat jaz. 
0 es(,l•Svão, 

•l•ctn.íccl C. e SilcCf. 

Editos de 30 dias 
1.• publicação 

Pelo Juizo do 1)ii•r✓ito 
d'esta co111area c cal•tor•10 
do escrivão (10 e oflicio---
Balthiisar—lios ilutos 
vCntal'lU Ol'l_)hanO1Ü•, 1)01' 

fallecinlento de Liiiza 11oza 
ire Souza Cai•avwia, viuva 
de Antonio José Caras<in<1, 
que foi desta villa e ene que 
í inventai iante seu - filho 
David de Souza Caravana, 
casado, desta mesrim villa, 
correi editos de trinta dias 
a citar o co-herdeiro Joio 
Alberto de Souza Car•ivana 
e OS I'epl'eS011ta11teS do fal-
tecido co-herdeiro Luiz 
Maria de Souza Gt.11'ati'<`.lntd, 

que se diz serem seus cin-
CO filhos, todos auzentes eni 
parte incerta fios Estados 
Unidos do Brazil, para • ris-
sistireu.1 a todos os termos 
do mesino inN ,-entorio . atc 
final, deduzindo n'elle os 
seus direitos, 00111 a Pella 

de revelia e seill pre111'1 Z 
(l0 seu reolliiar aii(fi, 20nto. 

1) los 1nesnlos editos e 
bafa o ulesfno 1i111, fião 

tambern citados os cl•edo-
r'eS e legatarios (ia mesma 
invc-nt;n•ia(1<i,  desconheci-
(tos ou domiciliados fóra 

da eon"i,]r(•a. 
Dareellos, 24 de maio de 

1.897. 
Verif filei a exactid--m, 

0 juiz de direito, 
(50) l'•rnrtniles ]3rct•ra. 

0 escrivão, 
José Claudio Pereira L'rtlhtrtsrtr. 

P 1•.ED10 

ire; os altos cru 

irstal-
h lacta a veda-

cção do « L'arcellos», co:11 frentr ,, 
para as ruas ?;arjoriu de FrP,ita:• 

e Direita. (J1) 



Livraria e encadernâcão 

••U Lio JOA.OUt.0 13A11-11E1'0 
CAMPO DA FEIRA 

Gr,anele srn•tirrionto de livros.religiosos, Escolares e de Direito, 
)nissaes, breviarios, oflicios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel cie todas as finalidades, tinta de escrever, 
por junto e, a retalho, aparos, canetas, tinta de, nlar•car roupa, livros 
em hraneo e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

a a cobrança da derrama l:)arochial, ordens CrnlhPcirnentos pai 
de pagamento para Juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das crennças ern idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita, 
Encaderna corn segm•anca e, perfeição toda o gnalgerer eneader- 

'ilagão tanto ordinavia como de, luro, porque tem rima longa pratica 
da arte, cone a maior breví(lade e barateia. 

liecebe ass9gnaLuras e, encornrnendas de livros tanto nacionaes 
como estrangeiros. 

Compra e vende livros nsados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se d.e encornrnendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a proteccào dós yens 1 bistres 

atl•igos e, fregnezes, a gnerrl continuar:`l a servir colo toda a pontua-
lidade e barateia. 

•1111I UM`EITHIA P M'TEIA 
D r. 

;R,  
11M UEL JOAQUIM DU A.RTE S Ar_ VA.• A_O 

Com dons a.nnos de eristencia., etnicamente, jrí conta esta casa 
lema numerosa fregnezia não só n'esia villa corpo tambern ern Lis-
boa, Porto, 13raaa, Vianna, etc.—para onde exporta, a minde, a es-
pecial laranja de doce de azai cellos: magnifico pão de ló a ri-
valisar com o de llargaride; pasteis de' massa o carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeiradiss]tila, observando-se rigorosa-
mente a I]rnpeaa, 

Satisf-+.zem-se enr;ornmendis na volta elo correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto àpastelaria e confeitaria lia fabrica de Café flÓr, espe 
eial, premiado na Exposição Agricola e Pecuavia de, 7.85`1. 

Eis os seus pregos, com desconto para revender: 
Café .1litnentar pacotes de 2,50 e 1>.ï gramnas--li.ilo 720 reis 
Caf(`; flor 1. ,, » » 100e 50 » » 420 » 
Café fios. 2.a » » » e » » — » 3'i0 » 
-Café flor 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellns do 
eorreioa servidos, aº,, fl--os e eaacaa➢Crnos. 
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!931 RA. 'B' 
Arligoscie novidade e plinn-

tasin proprios pira <1 presente 

esta(, ào. 

SeVlll7•l11IIs, :•, 1'1'lilll'•, InE',rl-

nos e tim cornpletn sorlido do 
urlyd:i.-seles elo seda micion,'A. 

SOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
Illcarjona de Freitas, 11 

Rr;v sTA LIT"rr, CRIA, SEMANAL, 

ILAUSTRADA M0DLRNA11r:N'rr; 

C Co•I DISTINCTA COLi,AW)RA( :10 

Assi-na-sc em ]Sarc•ellos no 
estabelecimento de, Jo aquilo 

Barroso de Mllttos 

malufa-se vir toda e qual-
quer calara abra casa edi9,era 
de A:,n QBulo Maria Pereira. 
de [Asb oa, iaoatl<e é edUadaa 
este seanaaaaariea. 

Largo da Porta Nobre 

, .4 1•. •r vl/ • `J K/ '\ • lY Y J. Y . V✓ • W. i Y. gw C %, B 311 0 . 

I,MIGO DA ]'Oti'.l'A 

Completo sortido d.c: tocl<:ts <is f<.tzendas de lã, seria e algoda() 
aléul de rena grande gualitidad.e dr, rniudezas e d'um variadis, ì1 111 

sortido de bordados e rendas. 
I+•ncarrega-se de mandar vir qualquer encomnlcn(la das t)rincil,a 

casas de modas do Porto e 13raga 
raa:as h oaºcgaisets e seus abare,.% ,es 

AGFNGIA dia Companhia do Seguros A 
••Q➢•°iP•">••1•, elo Porto 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
P: 

4fla porta 40 

Esta casa tem rima collecc•ão distinetamente apurado dos ror 
lhol'es tvPos de fazendas nacionaes e exlrangeiras, no rigor da tilo 
da, parei toda., as Estaçóes, 

ta seu montado corn todo o prirnor, tendo iim pessr+., 
habilitado, dirigido pelo sr. José M'Weini da Silva 1)aiãn. gue foi 
tra-mestre cia repntaïla (;asa K(Iil, de Lisboa, está il altru'a cie sllti 
fazer rlf orosamente os ultirnos figru']rlos. 

lieCn)1)mell(l;lrnns Urna visita ao esLal)elecilllenLn e ocí1 , la,(Illa 

hnje fornecem a maior parte da vilkIi e concelho, visto a corrc(• (,i• 
elos yens trahal►los e economia nos llre(.;os. 

CAMW DA l.1'EJ*BA1 2,5 
(t'rQ►xá>ºaaa :ao tteaaalabo dokeºaiwi- fitonn .l•eseas da •'rC:e) 

Domingos porreira Barbosa & Ahneida cnrnt,ram, todas as ((+ rip, 
tas-feiras, iu3lns melhores pregos do mercado, pegnenas ou r(tq 

dca cl+tantülades ïle legumes serros e cereaes,cnmo—milho, centNi(I 
feijão—para a iulportarite cana por'tttense Frtanclsco l.lenriclues 
Lanhei ra.. 

ifii;Q f3l.lël.11é•0 
campo: (;a, iU,,eira 

N'esto bem sortido esiabF,lecirnento rí ven(1a, rcln rr 
do quí, lho, di:; ) aspeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha li, 
rl t das primeiras fabricas poringuezas; todas as m.cw'r,Y•, da acredita, 
da Cornparihila Vinicola., desde o vascantí• vinho verde até o fin(, 
elarr.7►t ingrzr,; nua grande deposito de conservas, corno--pito coln •L 
vilhas, lebre estofada corn ervilhas, (.onlho cora ervilhas, 00e111(3 
guisado; azeitonas; rtlri sortidoile sap.tios de, ourólo etc, etc, 

q• 1, 
L' il 
j Ili 

- 1Y1,7,71á•,••4•f¡,d11i° iW 

.1nno  1b200 réis 
Sertlestre   (;00 » 
Trimestre  300 » 
Avulso   40 » 

Para f(+ra de Bare(, los aceresce o 
importe das estampilhas. 

[r•I• • í•74,{(•..``M1úS✓ \\•.fl4i.'l•l'•Q•.7•!8'CJ ••P `  $r`{•( 

ILLGENE11Al)0]1 
.,•?:,;•;'-=•`•:s:•'=•.é•w•,•:•,•s"s:•:_s•>,,,.• • es^s:":;;;c.úr•"t\• f^•►rç:.^ss•Y• 

A UG US VI O UC.48A UX 

Crnrpo dó :jornal 40 rf is 
Secção de annuncios  30 » 
ltepeLj(g cs   20 » 
•lnrrunciosannuites, ajuste epecial 

0>≥ sus. assigrlates V- In o abatimen-
to de 25 por cento. 

- 

N esta bem montada off.cina imprimem-se, cone nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e 'irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRL CIPAF•1S CASAS DO PAIZ 
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